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  A Afonso, querido companheiro de Vida.


  Por seu amor, estímulo e entusiasmo que


  sempre fazem acreditar ser possível.
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  Introdução


  O material selecionado para este livro faz parte de um trabalho de muitos anos como terapeuta, e também é o resultado de meu entusiasmo e curiosidade pelo processo da pessoa e pela própria beleza e mistério da vida.


  A partir de certo momento senti que a prática terapêutica individual limitava minha criatividade e não oferecia ambiente para transmitir ao cliente conhecimento e informações que considero essenciais porque abrem a percepção e impulsionam o desenvolvimento e a evolução.


  Elaborei cursos diversos que envolviam, além de conhecimentos, vivências, meditações e o uso de música como instrumento para experiência de outros estados de consciência, em que a mente facilmente se abre para novas compreensões.


  Criei workshops nos quais uso não só músicas e meditações, mas também movimento, dança e teatro. Para esses workshops escrevi histórias e criei personagens que dão o cenário e o ambiente emocional para o desenvolvimento do trabalho.


  Essas experiências me deram liberdade para me expressar criativamente e usar diferentes linguagens terapêuticas que envolvem beleza e eficiência.


  Alguns personagens que habitam as histórias foram criados a partir de minhas próprias experiências pessoais, como Cheng e Lin, que nasceram num pátio na Índia, através de uma revivência. A partir daí eles surgem como Cheng, o discípulo, e Lin, o mestre.


  Os arquétipos do Discípulo, do Mestre e do Guerreiro habitam a alma humana desde um passado longínquo até nossa modernidade, quando podemos identificá-los em novas roupagens e com seus ensinamentos que atravessaram eras e se mantiveram completamente atuais. Como amo a beleza e a profundidade desses arquétipos, e percebi com que facilidade tocam a alma humana, falo muito através deles.


  Os elementos e movimentos da natureza atravessam muitos textos, tornando-se, também, personagens mágicos que ensinam sobre a sábia simplicidade da vida. O leitor encontrará, também, muitos conteúdos que se repetem de diferentes maneiras.


  A razão disso é que existem muitos ouvidos, e cada qual tem sua forma peculiar de escutar. Ao longo de minha prática terapêutica aprendi que a repetição em diferentes formas se faz necessária, porque as pessoas são diferentes e escutam diferente dependendo de seus momentos. Quando há repetição em variadas formas, em algum momento não apenas ouviremos mas também escutaremos. E essa escuta penetra de forma profunda abrindo espaços dentro de nós.


  É muito importante para o mundo que existam nele pontos


  em que a luz brilha e se espalha.


  Não ajudamos o mundo sendo infelizes ou culpados.


  Ajudamos sendo conscientes e desenvolvendo contentamento


  e gratidão pela vida.


  O Sultão que buscava a felicidade
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  Era uma vez um rico sultão chamado Ráfia él-Fares. Era invejado por seu grande poder e fortuna. E também por seu enorme harém, com 5 mil esposas. Apesar de tudo isso, não era feliz. Sentia-se triste. Uma tristeza difusa, sem causa aparente. Experimentava um peso em seu coração. Estava constantemente adoentado e insatisfeito com a vida. Às vésperas de seu quinquagésimo aniversário, mandou chamar seu principal conselheiro, Zamarak, e disse:


  “Zamarak, daqui a sete dias completarei 50 anos. Tenho refletido muito sobre minha vida, e concluí que tenho tudo e não tenho nada. Quem não se sente feliz não tem nada porque não aproveita o que possui. Tenho experimentado vários remédios, diferentes médicos, para esse mal desconhecido que aflige meu coração, sem obter resultado. Por isso, peço-te que busques no meio do povo um curador que conheça profundamente os males da alma humana.”


  Nessa mesma noite, Zamarak, escondendo sua rica vestimenta debaixo de uma simples túnica, encaminhou-se para a cidade e misturou-se no meio do povo. Entrou numa espécie de taberna, onde havia música, ruidoso vozerio, alegria, fumaça, risadas e danças. Sentia-se acanhado, pois esse ambiente lhe era desconhecido. Sentou-se e pediu algo para beber. Pouco depois, puxou assunto com um homem sorridente e de aspecto bonachão, que estava a seu lado. Conversa vai, conversa vem, perguntou:


  “Amigo, conhece algum ‘curador’ de corações que sofrem? Tenho um primo de quem gosto muito, porém a tristeza o invade e não sei como ajudá-lo.”


  “Ora, mas isso é facílimo. Conheço o melhor de toda a região. Posso levá-lo até ele. Ele certamente curará seu primo do pesado mal”, respondeu o homem.


  Assim, saíram da taberna. Caminharam em silêncio, na escuridão da noite, por várias ruelas. Zamarak sentia-se ansioso nessa situação estranha. Finalmente, chegaram à frente de uma casa comum. O homem bateu na porta e disse algumas palavras incompreensíveis. Após alguns instantes, surgiu uma mulher, ainda jovem e de boa aparência. O desconhecido perguntou:


  “Nosso mestre está?”


  A mulher fez que sim com a cabeça, e o encaminhou para o interior da casa. Zamarak permaneceu em pé na sala pequena e simples. Após aproximadamente dez minutos, o homem da taberna apareceu, dizendo:


  “Nosso mestre Maaruf pode acompanhá-lo até a casa de seu primo, agora. Mas há uma condição para que o diagnóstico possa ser feito: ele pernoitará lá para ouvir o que seus sonhos lhe dirão sobre seu primo, e só pela manhã o verá.”


  Zamarak foi pego de surpresa. Como explicar que não havia primo nenhum e que se tratava do próprio sultão? Porém, como que lendo os pensamentos do conselheiro, o homem falou:


  “Não se preocupe, mestre Maaruf já esperava sua visita, nobre conselheiro. Há muito seu coração tem notícias da infelicidade do sultão.”


  Zamarak ficou chocado com essa declaração. Mas, acostumado ao exercício da diplomacia, nada deu a perceber. Nesse momento, o mestre entrou na sala. Era um homem de estatura mediana, longas barbas já brancas, olhos vivos e profundos. Parecia já ter idade, ao mesmo tempo em que manifestava uma jovialidade radiosa. Possuía forte presença.


  Cumprimentou o conselheiro gentil e alegremente, e ambos rumaram para o palácio.


  Lá chegando, o conselheiro mandou preparar luxuoso quarto para o velho e simples mestre, e foi ter com o sultão. Contou a ele tudo o que acontecera e o que se passaria durante aquela noite no palácio.


  Como o tempo corre de acordo com o estado de nosso coração, para o sultão e o conselheiro passou lentamente, devido à grande ansiedade de ambos. O velho mestre, como se aquela situação nada fosse para ele, simplesmente deitou-se e adormeceu. E sonhou...


  Na manhã seguinte, bem cedo, o conselheiro bateu na porta do quarto onde dormira o mestre. Este abriu e disse:


  “Agora estou pronto para ver o sultão, pois já sei qual o mal que o aflige, e tenho o remédio correto.”


  O conselheiro mal conseguia conter o ritmo dos passos de tamanha ansiedade. Seu desejo era voar, mas o velho caminhava lenta e pausadamente. Chegaram ao quarto do sultão, o qual, sem ter podido pregar olho a noite toda, já os esperava. Entraram. Feitas as apresentações, o velho disse:


  “Respeitável sultão, antes de dar-lhe o remédio, gostaria que me mostrasse seu palácio.”


  Ao sultão, este pedido pareceu descabido naquele momento, quando o que interessava era o remédio. Porém, como nas situações difíceis as pessoas se mostram mais humildes, embora sem entender, o sultão aceitou o pedido. Assim, juntamente com o conselheiro, a tudo presente, e com seis servos à frente para abrirem as portas, começaram a longa caminhada pelos infindáveis aposentos do rico palácio. A peregrinação já durava mais de uma hora quando chegaram a uma enorme porta trabalhada em ouro e pedras preciosas, que continha uma inscrição:


  Proibida a entrada sem autorização expressa do sultão.


  Diante da porta, o sultão explicou:


  “Esta porta abre-se para um conjunto de três aposentos onde guardo todas as minhas lembranças. Todo o meu passado está reunido de alguma forma aqui. Penso que não seja de seu interesse. Assim, podemos dar por encerrada a visitação e iremos direto ao assunto do remédio.”


  O velho, porém, retrucou rapidamente, com energia:


  “Não, caro sultão, essa parte do palácio é justamente a que mais me interessa. Dela depende o remédio.”


  Mais uma vez sem entender nada, e já achando doido aquele velho, o sultão mandou que abrissem a porta. Entraram. A visão era fantástica. Impressionante. Cinquenta anos de vida estavam guardados ali: a roupa com a qual o sultão fora batizado, a jarra de água do primeiro banho, a roupa usada nisso, a roupa usada naquilo; presentes trazidos pelos súditos em anos de visitações, catalogados por ocasiões; livros e livros, que continham descrições detalhadas de diferentes eventos, como comemorações, batizados, casamentos, enterros... Havia lembranças diversas de situações alegres e tristes; prateleiras de alto a baixo nas paredes com tudo, tudo. Quinquilharias de todo tipo, como o guardanapo usado no almoço do 25º aniversário. No centro de um dos aposentos, havia uma rica cadeira estofada em seda bordada com fios de ouro. O sultão sentou-se nela e começou a chorar e a falar de sua saudade disso e daquilo, se enraivecer por isso e aquilo, se culpar por isso e aquilo, numa ladainha infindável...


  “Se tivesse feito assim ao invés de assado, se tivesse acontecido isso em vez daquilo, isso foi por causa daquilo...”


  O conselheiro participava da cena como algo ao qual já estava largamente acostumado. Enquanto isso, os servos repetiam em coro:


  “Pobre sultão! Pobre sultão!”


  E a coisa se prolongava, como se todos tivessem entrado num transe e perdido a noção da realidade. O passado havia retornado e, como numa magia, invadido o presente, tornando-se o próprio presente. O tempo estava de trás para frente, estava às avessas...


  De repente, o velho bateu palmas energicamente, gritando:


  “Chega, chega! Isso tudo não faz parte do hoje. Isso tudo faz parte do ontem. Chega!!!”


  Pararam todos assustados, sem compreender. Estavam como quem acorda de um sonho inesperadamente, e fica sem entender nada no meio do caminho, do tempo, do lá e do cá.


  Mais uma vez, o velho falou com voz enérgica:


  “A doença e a cura estão nisso tudo que se passa aqui.”


  Espantado, o sultão retrucou:


  “Como?! O que está dizendo? Isto é a minha vida!”


  “Não, caro sultão, esse é o seu engano. Quem vive no passado não tem presente, e quem não tem presente não tem vida e não pode ter futuro. Desprenda suas emoções de tudo o que passou e libere sua energia de vida que está presa nesses três aposentos. A vida está acontecendo no presente. Deixe que tudo isso seja apenas fatos que compõem a história da sua vida, mas sem roubar a energia e a emoção que deve ser usada na ação presente.


  A partir de hoje, não olhe para trás, olhe para frente. Libere seu coração de qualquer pesar. Perdoe a si mesmo e a qualquer outra pessoa por qualquer ação ou omissão do passado. Não perca lágrimas com o que já não existe. Só o que existe está no hoje. Se fizer isso, ficará totalmente curado. A alegria retornará. O entusiasmo, a fé, a confiança, a saúde, a força e a leveza serão parte de sua vida. A vida se lhe abrirá novamente, porque Vossa Alteza estará aberta para ela e para o amor. A vida é sempre nova, sempre fresca. A vida flui em cada momento, e a eternidade é cada um desses momentos presentes. Não fique aí parado num tempo que não existe mais. Venha para a vida!”


  O sultão, o conselheiro e os seis servos olhavam perplexos.


  “Assim sendo, caro sultão, o remédio se consolidará com a queima de todos esses guardados. Faremos uma grande fogueira e...”


  Nesse momento, o sultão, saindo daquele estado de perplexidade, gritou, por sua vez:


  “Não! Não! Isso é demais! Que eu deixe o passado, tudo bem, mas que eu queime tudo isso, não é possível!”


  “Então, nada feito. E, nada podendo ser feito, retiro-me e deixo-o em meio às suas quinquilharias”, disse o velho, virando as costas e saindo.


  O conselheiro fez menção de impedir, mas o sultão não permitiu.


  “Deixe-o, perdemos nosso tempo. É um louco. Imagine, querer que eu queime tudo!”


  Porém, passado aquele momento de força, provocado pela raiva, o sultão caiu em profundas dúvidas, e as palavras do velho sábio começaram a trabalhar em seu coração. Depois de ter ouvido aquelas verdades, já não podia ser o mesmo. Ao final de três dias e três noites de luta interna, mandou chamar novamente o velho. Quando este chegou, disse-lhe:


  “Aceito seu remédio. Estou disposto a não olhar mais para trás e a fazer aquela grande fogueira.”


  E assim foi feito, naquela mesma noite. Por três dias e três noites, queimou-se e queimou-se e queimou-se. O próprio sultão coordenava os trabalhos. Quando amanheceu, no dia de seu quinquagésimo aniversário, abriu os olhos e sentiu uma enorme diferença. Sentia-se leve como uma pluma. Bateu palmas, chamando os servos, e mandou vir os músicos. Queria o palácio cheio de música, alegria, entusiasmo. Sentia-se apaixonado pela vida. Nesse dia, o sultão fez algo que não fazia desde criança: dançou, alegre e feliz. E mandou colocar por toda a cidade, em comemoração de seu aniversário, outdoors com a mensagem:


  Não olhe para trás!


  Olhe para a vida!


  Faça espaço em seu coração!


  (Texto usado no workshop “Um dia dedicado a você”)
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  O sol está nascendo...


  Quais são as novidades?


  A vida continua oferecendo seus tesouros


  aos que conseguem percebê-los...


  Ainda é tempo. Se não agora, quando então?


   


  Sempre é tempo para mudanças. Se algum dia pensar que já é tarde, ou que não vale a pena mudar, lembre-se: “Ainda é tempo! Se não agora, quando então?”


  Existem dois movimentos que se conflitam: algo em nós quer manter, resiste em mudar, e algo quer rebelar-se e renovar. Rebele-se contra esse movimento de manter o que já se mostrou ineficiente. O que já mostrou que causa dor a você mesmo. O que já mostrou que impede a plenitude de sua Presença na vida.


  Ainda é tempo! Se não agora, quando então?


  Enquanto existe o movimento da respiração, existe a possibilidade da renovação, da transformação.


  Ainda é tempo de você aprender a viver plenamente. Se não agora, quando então?


  Aprisionado nos seus velhos pensamentos, você está ficando para trás. Que tempo é esse em que você está? Venha para o tempo do Agora, em que a vida está acontecendo. Se não agora, quando então?


  Qual a nova possibilidade que a vida está apresentando a você neste momento?


  Nenhuma? Não é possível, a vida sempre é nova! Cada dia é diferente! Mude algo, qualquer coisa que seja. Siga o movimento de renovação da vida, fluindo a cada momento. Tudo parte de um começo.


  Não se assuste com o novo. Quando você se assusta, se contrai. Quando se contrai com medo do novo, contrai a grandeza que existe em você. Dê expressão à grandeza que existe em você, enquanto existe respiração no seu corpo.


  Ainda é tempo. Se não agora, quando então?
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  Cada um de nós tem dentro de si um Cheng


  e um Lin, um discípulo e um mestre.


  Cheng e Lin


   


  Cheng e Lin são personagens que criei há alguns anos. Gosto de falar através deles. Acho mais divertido e simpático. Eles são usados em meus textos, cursos e workshops. E vivem dentro de mim.


  Anos atrás, estava na Índia em um ashram de meditação, quando tive uma experiência diferente e profunda. Passava pelo pátio principal do ashram quando um monge tocou um grande sino tibetano. Nesse exato momento o som me penetrou percorrendo-me dos pés à cabeça, vibrando dentro de mim e me transportando para outra época. Me vi em roupas de monge, vivendo em um monastério. Permaneci parada de olhos fechados por algum tempo, experimentando um estado de enorme prazer e ao mesmo tempo uma saudade de algo que já havia vivido. Imaginação, fantasia, verdade, sei lá... O fato é que dessa revivência nasceram Cheng, o discípulo com o qual me identifiquei, e Lin, aquele que foi seu mestre para a vida e para a evolução, e seu mais querido amigo.
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